Terça foira,13 de abril de 1909 


“QUEM CONTINUA POR BAIXO 


MAIS UMA VEZ TE FoGE A, CONEZIA 
MINISTRO NÃo ÉS MAIS O zé MARIA | 


CHRONICA 


: Um paralelo 


Encontram-se jubilosos, os 
anarchistas. Os factos começam a 
dar-lhes razão e não temos duvida 
em affirmar que a presenté crise 
politica seja superior, em resulta- 


dos proficuos, 4 propaganda do - 


sr. Campos Lima e do sr. Emilio 
Costa. q 

Com ffeito, que querem osanar- 
chistas ? 

A suppressão do governo. Para 
esses architectos de um futuro me- 
lhor, toda a auctoridade é um cri- 
me, uma violencia feita á vontade 
humana, crime e violencia desne- 
cessarios, porque, segundo elles, 
um estado de perfeita egualdade é 
muito possivel, aténos tempos mais 
chegados. A idéa da anarchia, 
portanto, no intender de numero- 
sas pessoas honestas e bem inten- 
cionadas, é, não só uma idéa util, 
mas uma idéa viavel. 

Isso colloca em sobresalto algu- 
mas classes da sociedade. A aris- 


tocracia, ou o bando que a si mes- | 


mo. passou a dar o epitheto de 
aristocrata, o clero, a burocrácia, 
a burguezia, emfim, riem dó que 
elles chamam à loucura dos avra- 
tas: E, como o riso não é sufhi- 
ciente, vão atirando sobre as cos- 
tas dos utopistas toda a serie de 
monstruosos attentados, que ás 
vezes abalam as rminações so- 
ciaes. O anarchista não é só um 
doido; é tambem um criminóso.. 
Com esta consoludora certeza, a 


finança fecha as suas burras com- | 


plicadas e disserta com o vizinho 
ácerca das transacções da Bolsa. 
E o mundo continúa o seu giro. 
A lei de 13 de fevereiro continúa 
a ser uma instituição nacional e a 
ilha de Timor a ser um empare- 
damento commodo dos rebeldes 
incorrigiveis, Volta e meia, o ruido 
das bombas de pataco, abalando 
as ruas de Barcelona, vem justifi- 
car os processos conservadores e 
attrahir sobre a cabeça dos inimi- 
gos da Ordem os tropos coruscan- 
tes de alguns philantropos bem 
jantados. A palha do Existente. 
continua a manter prenhesas man- 
jedouras do“ Estado;.os reis dão- 
se as mãos em allianças cordeaes 
e o thuribulo dos poetas monar- 
chistas eleva o incenso de uma 


ode enthusiasta, pejada de adjecti-, 


vos e redundancias capitosas. A 
Europa dá n idéa de um longo 


banquete de gente feliz, presidido 
* pelo Czar das Russias, com brin- 
— des significativos á sobremesa e 
de cujas victualhas são relegados 
os anarchistas, cabeças cheias de 
chimeras e mãos cheias de dyna- 
mite, x 
Pois bem! o governo portuguez, 
ou, por outra, a sociedade portu- 
eza, veio demonstrar que os 
iscipulos |de Malato e Malatesta 
não tinham tão pouca razão como. 
isso. A presente crise foi uma es- 
pecie de prova de que aquelles 
que pedem a suppressão da aucto- 
ridade não se fundam em conje-. 
cturas mais ou menos provaveis, 
mas n'uma certeza absoluta e ma- 
thematica. 

“Está a dar-se no nosso paiz o 
mesmo, approximadamente, que 
se deu em França ha cento e tan- 
tos annos. Antes da fuga de Luiz 
XVI, os revolucionarios, ainda os 
mais exaltados, não podiam com 
prehender que uma nação exten- 
sa, governadas ha dezenas de sê- 
culos por uma monarchia, pudesse 
passar, sem perigo de maior, a cin- 
gir-se á formula republicana. Luiz 
XVI, a instancias de sua mulher 
e receoso de La Fayette, que o 
tinha encerrado nas Tuilleries, faz 
à tremenda imprudencia de fugir. 
Prendem-n'o em Varennes; mas, 
o-espaço decorrido. entre a sahida 
e a entrada em Paris, foi suffi- 
ciente para provar aos francezes, 

"que os negocios; nem pelo facto 

» não haver rei, corriam peor. E 
assim nasceu verdadeiramente em 
França o espirito republicano. 

Ora, o que se deu em França 

no seculo xvim, está a dar-se, com 

“pouca differença, no Portugal do 
seculo xx. A França passou dias 
sent 0 rei; nós passámos dias sem 
governo. 

Depois da quéda do sr. Cam- 

“ pos Henriques —eu sei lá—tem 
“havido mais dificuldades em cons- 
tituir governo do que em fazer gi- 
rar o globo do Oriente para o 
Occidente. Custa mais a organisar 
um ministerio do que a proceder 
á mudança de regimen. “ 
Em quanto se realiza o intet- 


consciencia de que, sem governo, 
se vive perfeitamente bem. A 
França dispensou o poder mode- 
rador; Portugal pode dispensar, 
não só o moderador, mas os seus 
collegas executivo e legislativo. 
Principiamos a comprehender que 
o nosso povo se governa melhor 
sem governo. O governo é, no or- 
ganismo social, o mesmo que é o 
appendice no organismo huma- 
no, Só serve para produzir compli- 
cações. 

Os revolucionarios disseram 
em França-- «Viva a Republi- 
ca!» quando viram o throno vago. 
O sr. Bartholomeu Constantino, 
ao ver o Terreiro do Paço vasio, 
grita da Outra Banda — «Viva a 
Anarchia!» 

E. de C. 


— mese 
Os sete sentidos , 


il 


Ea 'stava p'ra cantar 0 narigão 
julgando que lá ia o D. Beirão, 

mas visto que vae-lá a concentração 
eu tenho que cantar Sebastião! 


Assim Ernie, feita a solução 
que úspois redundará em finscão, 
e embora elle lá fique ou vá ao chão 
chamar-so-ha o governo da Paixão. 


"Star lá ou.'star no chão o grande Telles 
oral Tira-Pelles, Felix Queles, 


“É bem a mesma coisa, hão de convir, 


regno ministerial, verificam os. 


“jornães que o credito do nosso 
“ paiz vae subindo lá fóra e que a 
tranquillidade dos cidadãos vae 
augmentando cá dentro. Nem a 
libra encarece, nem o sr. João 
Chagas pensa em preparar uma 
- revolução para liquidar ainda este 
anno as instituições. g 
Portugal, pois, começa ater a 


mas, qual Sebastião sem captiveiro 


lá virá a manhã de nevoeiro 
em que o Z6 protestando elle ha do Oupir! 
Viu-se-Grego. 
— ese 


O W. foi agraciado com a Torre 
e Espada. , ' 
Merecida recompensa, 
Ha porém más linguas que dizem 
ue lhe ficava melhor uma espada 
n'uma torre! 


Centro eleitoral Republicano d'Alcantara 
Dr. Bernardino Machado 


Este poderoso baluarte republica- 
no promove no proximo domingo, 16 
de maio, uma excursão a Lorres Ve- 
dras, onde se realisará uma sessão de 
propaganda. 

Além do patrono do Centro, o il- 
lustre cidadão dr. ternardino Ma- 
chado, dignam-se acompanhar esta 
excursão alguns dos vultos mais im- 
portantes do Partido Kepublicano, 
assim como a excellente banda da 
Sociedade Philarmonica Alumnos 
Esperança. 

Os bilhetes encofitram-se desde já 
á venda na séde do centro e nos de- 
mais centros republicanos, ao preço 
de 1:%000 réis em 2.º classe e er Da 
em 3.º, podendo o pagamento ser feito 
E dn 


Animatographo... vivo 


Um nosso bom amigo perguntou-nos na 
sexta feira de paixão: 

— Como receberá o bldeo o novo grupe- 
lho Felix Telles? : 

A pergunta tem dente de coelho. E'o X 
im problema, um ponto de interroga- 


respondemos com um 
á nO Bco coragem para resistir à 


certas influencias: 
Pela nossa parto estrondeamos um xão 
que se ha de ouvir muito para lá da Moita. 
Não affirmags a nossa supposição, mas 
o blóco meito se agora em cópas 6 talvez 
resppareça d'aqui à tempos em segunda 
edição mais correcta e augmentada. 
R' o que nos parece. 


N 
Ato rural do 

a ) 
Surgiu como um raio O blóco, 
Enorme, teso, pimpão. 
Havia alli ambição, 
Do pennacho, o que não cóco. 
Ou ora apenas razão ? 


+" 


A famosa “liga da Arcada do Londres, 
anda agora a remetter prospectos solici- 
tando socios, porque, ao que se diz, aquelio 

está precisando de executantes 
como de pão para a 

Qualquer din põe cartazes pelas esqui- 
nas com estampas a côres e manda pôr 
um carrinho nas ruas com distribuição de 
discursos do padre Mattos 6 outros. 

Quo sejam muito felizes na sum propa- 
ganda. 


Que tenha a famosa liga 
Muitas sessões à seguir 

Sem que “rebento a bexiga,. 
Eita 6 boa rapariga 

E, palavra, só fas rir! 


Dizem-nos de Tortozendo que fecharam 


alli as escolas porque o governo não paga 
as rendas das casas ha dois é tres annos. 
Pudera! 


So fosso para so fazor qualquer festa, 
procissão ou recepção a qualquer perso- 
nagem da alta havia dinheiro para o dobro 
ou O triplo da despeza e todos ficavam a 
rir, 
Assim, como se trata de instrucção, é 
calote que ferve! 


P'ra pagar ao professor 
Pão, senhor, 
Não ha mesmo nem vintem, 
Mas p'ra festas o fostanças, 
Outras danças 
Sempro ha tudo, sim senhor! 
Ha massinha e de valor. 


ORLANDO. 


— — seo 


Dizem que o Felix Telles apanhou 
o pennacho por influencia de saias. 

/ão sabiamos que tambem ellas 
tinham d'isso. 


— epa 


A enxotar o grupelho W. C. o Dia 
escrevia Basta e as Noridades diziam: 
Liquidem depressa. 

;xactamente. 

Basta de frandolyrios politiqueiros 
e toca a liquidar, trespassando por 
qualquer preço o regimen. . 

Mesmo de graça vae, e até... é fa- 
vor! 


Um alvitre 


Se era 


' 
Tanta afilicção para arranjar mi- 


Ha dias um amigo (e não petiz) 
Commigo conversando, muito à sério, 
Disse que p'ra formar um ministerio 
Já não se encontram homens no pais. 


Gr tdo sn pt a, de, 
ag id mn 


nistros e as olarias paradas. 
Não era uma bella occasião de de- 
bellar a crise dos oleiros? 


— esTes aa tas ese —— 
Nunca mais 


EE à Não sei bem definir esta contenda 
que é algo complicada, mas emfim 
talvez que possa ter alguma emenda: 


— O collega Rosejano Amorim 
devo ser ministro da fazenda, 
e para a pasta do reino... vae 0 Tlim! « 


O sr. D. Miguel resolveu não vir 
dar-nos a honra da“sua visita. 

Temos pena. 

Já tinhamos pedido um bilhete para 
ver-armar a forca... e ficimos codi- 


lhados. Noxús. 
Pouca sorte. 
—— cera NR 
BELISCOES 


Sabem quem assassinou a pobre 
mulher na rua dos Alamos ? 

A polícia já descobriu que foi o...» 
assassino. 


Apre! 
Alnda bem que já acabou a semana 
santa. 


Safa! 

Ora os meus leitores amigos sabem o 
que me aconteceu quando foi a minha es- 
troia cá na redacção, devido ao queo bre- 
jeiro do Estevam disse de mim. 

Aquelia piada, que eu que era dotado 
do muita verve. 

O diabo das mul! 
las imaginaram qui q 
não me largavam o badalo da porta. 


———— 


Um conselho 


Ta, Beirão, pobre vogête, 


Não to fios, no Luciano 
Pois agora na Semana Santa, foi outro 
castigo. Todas queriam a minha compã- E pa, ra PSP 


Uma, p'ra ir ao sermão, - 
Outra, vêr os confeiteiros, de 
Outra amendoas e canellão 


Cinco dias não comeste. 


E eu com poucos dinheiros 
Doixa a malta som criterio, 
Esses mandões entrovados, 
Vem tornarto um homem Serio 
Nos partidos avançados. 


So to quizeres filiar - 
N'esso contracto já entro; 
Atéto arranjo um logar: 


Por fim fui ás capellinhas 
C'o a minha mais adorada 
Comer as belias sardinhas, 


e E a Para continuo d'um Centro, 
Bebemos tres meias latas, gra 
De vinhinho do tostão 

E fomos ao café das ——— 


A's portas de Santo Antão. 
É Quem é que disse para ahi que o 
Muito tristes temos nós andado pornão  Estrumeira cahiu por vergonha 
haver ministerio! E Elle nem de nome a conhece. 
' A EA tem feito um transtorno incalcu- 
avel. 
O Silva é Souza anda mesmo impossi- 
vel de se aturar. 
Quer faser parodia! 
nor fazer a 
Quer apepinar! 
Quer ministros. 
Ponham lhe para alli ministros, senão 
pos do dr D. Manuel não ha ningue 
jo sr. D. Manuel ninguem 
que mais deseje ministros do que o nosso 
ilva o Souza. 


Lerias... H 


Ora até que emfim respiro 
Livre d'um caso sinistro; 
D'esta vez, o que eu admiro, 
Não me ferraram o tiro 


Está damnado! Y Eid ed 
a O EE, dos Navogantos tenha compaixão D'um convite p'ra ministro! 
"elle e lhe depare sete pecados ou, quero É E 
dizer, sete conselheiros para alívio dos Tinha fugido p'ró Porto 


seus tormentos. Sem malas e sem merenda, 
Pois sabia, ó caso torto, 
Que era eu quem ficava morto 


Porque seria que prohibiram a procis- 
são de Ramos? Com a pasta da fazenda. 


Seria por lhe chamarem a procissão dos 


nus? .. 
Ai, filhos! So foi por isso, d'aqui a dois 
ruas. 


Olhem lá que brincadeira, 
dias não anda ninguem 


Que mania de má fé 


está fartura de ei 
ave nda iodo som cama SEO cabo do Esfoegueira 
pos Probibidos do —Tibyra nôs et dominé. 


Oscar. 


ALLELUIA!... ALLELVIA!!. 


Sôr Redaitor 


Tenho dado mais coices cu macho 
da carroça do Zé da Charneca. 

Olhe ca vomecê nan imagina o raio 
dos ingulhos en ca ê tênho andado 
p'ró via do culega lá da redaição ca 
teve a aquella de prantar no papel ca 
ê cá nan tinha pementa!? 

A comparar.me com u Bacôco! 

O! sê alma d'um macho; venha ca 
ver a aldêa, ca ê mostro-le a minha 
fazenda e a minha cachopa le derá se 
ê ca tenho pementa ou nan tênho. 
Ora o raio do home! E cá féturo ca 
quillo foi lôa. botada pelo sor Pixa- 
riné. 

Olé sa foi. 

Peçole ca la diga a elle ca nan 
ma bote mais aquellas; e vomecê ar- 
receba saiodades do sê 


Manet CeGuINHO. 
Oliveirinha da Ronha, logar da Fronha. 
t1-4-909. 
— e 


Só a pau! 


Apita, povinho, apita, 
Põe-te álerta quando não... 
Pois esta seita maldita 
“Trata da tua massita, 

Sem dar contas á nação! 


Vês-te grêgo (1) com certeza, 
Decerto te vês em tálas; 

O Espregueira rouba á teza, 
Emquanto tu sem firmeza, 
Aturas isto e te calas! 


Viuse-á-bróxa, 


(1) Sem offe 


o collega da redacção. 
air VA o 


Um jornal manda passeiar o Es- 
fregueira d'aqui para bem longe... 
Nós mandavamol-o passeiar, mas era 

ara o edifício do alto da Avenida, e 

avia de ser com a cara tapada, por 
causa da vergonha. : 


— e 


Musa vermelha 


Er 
A? soltal... 


Foi-se embora o Espregueira adiantado, 
Heroo da trapalhice e palmação, 

Por isso veste galas a nação, 

E o Zé 'té fica todo consolado. .. 


Não foi, como devia, encarcerado, 
Não teve como premio uma prisão, 

E anda a passear o figurão, 

Como qualquer sujeito muito honrado... 


Amanhã fará novas traficancias, 
, trapaças, man 
Sem que vá passear 'té 


ide od será preso e maltratado, 
Por andar discursando emb 
O grande malandrão chamado 


Assim é que é! 


A final todos os partidos apoiam 
o novo governo. 

Todos não, excepto os dissidentes 
alpoinistas! O blóco encravado! 

Esses continuam em côrtes pedindo 
o inquerio como as creanças à Emul- 
são de Scott... 


O CRECRA a Cr 
Ao povo 


O eterno crucificado 


Na oras da foíno estás erncificado; 
peito o jorra em ões; 
Progado como Christo entre ladrões 
A ordem d'um algoz já entrevado. 


Condoam-se do pobre condemnado; 
Apeiem-no da crus, 6 corações; 
Desprezem as vaidades o paixões 
E salvem esto justo espoliado, 


Que no sepulcro se mettido fôr 
De lá resurja forte, vingador, 
Levado sobre as nuvens da Verdade 


E vá a todo 0 mundo annunciando 
Em canticos de gloria, triumphando 
O hymno redemptor da Liberdade. 


Sryc. 


— o 


Quem adivinha... 


Quasi todos os jornaes chucham 
com a policia por não ter descoberto 
o homem do chapéu pardo. 

São injustos. Pe 

A culpa não é da polícia. 

Se ainda ninguem lhe mandou di- 
zer onde o homem está!!! 


Cousas biblieas 


Fez Deus o mundo á vontade 
P'ra nos causar arrelia, 

Mas a luz, diz certo abbade, . 
Só fez no ultimo dia. 


Razão é das amarguras 

Que o mortal trazem absorto: 
Fez este mundo ás escuras, 
Por isso sahiu tão torto. . - 


Lá Conico. 


—sse-——. 


Um admirador do Mattos do Pe- 
lourinho incita os catholicos a que se 
affirmem reaccionarios no verdadeiro 
e elevado sentido do termo, pois «não 
ha palavra que mais os deva orgu- 
lhar.» o E 

Que lhes faça bom proveito! 

“Mas então o classificativo de tha- 
lassa é menos significativo? 


O Pavoroso Coutinho sempre abi- 
chou uma pasta! 

Que contentamento... varinal. .. 
Não é verdade, seu maganão ? 


Mais um momento... 


A judiciaria está quasi, quasi, a 
prender o homem do chapéu pardo. 

Só falta“para proceder á captura... 
que lhe sigam onde o gajo pára, 

Depois é um instantinho... 


———e—— 


Passes. de peito 


Algés, domingo, 4 de abril. 

Não ha nada mais seguro que o 
Segurado ! 

nseguiu um dia lindo com o tem- 
po seguro, as massas seguras, segu- 
ros elementos, artistas seguramente 
acceitaveis, segurança nos porteiros, 
segurissimo em tudo o nosso querido 
Segurado. 

Aliás tem a sorte de andar sempre 
pelo seguro, o que, n'uma época de 
crises, é não só muito acceitavel como 
até muito louvavel. 

Vamos á corrida. 

Se não foi em regra o que se cha- 
ma uma corrida á antiga portugueza 
(porque isso só existiu nos tempos 
aureos do Vimioso, Castello Melhor, 
marquez de Bellas e outros) em todo 
O caso cumpriu o cartaz o melhor que 
lhe foi possivel. 

Especialisando Victor Marques, que 
apesar das emprezas se não lembra- 
rem d'elle, mostrou vontade de agra- 
dar e sobretudo taes conhecimentos de 
equitação, que nem todos que se de- 
dicam á arte de Marialva o egualam 
na forma brilhante com que esse ra- 
paz sabe mandar um cavallo. A 

Da gente de pé não houve razão de 
queixa. . 

Parabens ao Segurado! 

O espectaculo não foi mau. Prin- 
cipalmente aquella surpreza final ! Em 
vez de haver um boi para os curio- 
sos, como o publico desejava, pois 
tentou abrir a porta a um cornupeto, 
em vez do bicho sahiu-lhe um policia 
á arena que se fartou de os correr á 
bordoada. 


Foi a surpreza da tarde, 
O mais bonito trabalho, 
Um Argos fazendo alarde 
Da destreza de chanfalho. 


Zé DA HunDADE. 
| —sce-—— 


Do Ralmeida 


MOTE 


O Vicente do Buraco, 
O côrvo, filho de Diós, 


GLOSA 


Entornou-lhe o Lima o sacco 
Para o fazer afinar 
E de facto fez berrar 
O Vicente do Buraco. 
Deu a valer o cavaco, 
Rir nos fez a todos nós. 
uando ouviu uma voz 
ue era a do amigo Fialho 
Se calou que nem um alho 
O corvo, dino de Diós. 


Se ha 


Perguntam-n'os se no ministerio ha 
homens de valor. 

Ha! 

O Alarcão no estrangeiros, o Luli 
que leva em gosto satisfazer toda a 
gente, nas obras publicas! 

O Telles das pelles, do Cabreira 
e do reinado de B. Fernando... . 

O resto é nullidade. .. 


Não péga! 


Ora sendo o Alarcão fraquissimo 
em idiomas estrangeiros, não sabendo: 
dar & lingua em pornuguez correcta, 
mente, por que lhe deram a pasta? 

— Por que conhece os Paizes Bai- 
xos, diz-n'os do lado um collega: * 

Pode ser, mas não acreditamos! 


—— e 


ho catita Fernandes (photographo) 


Queria dar-te uma lembrança, 
Pois que sempre te fui grato, 
Queria offertar-to um retrato, 
Mas dar-te uma coisa tua, 
Razão tinhas p'ra afinar!... 
Para tu me pôres na rua 
Quando os fosso lá... buscar! 
Tenho em casa uns souvenirs, 
Quiz um escolher p'ra te dar 
Mas p'ra quê, p'ra tu te riros? 
Que fique onde deve estar. 

arto um aperto de mão? 

"r'6 tomares em reinação... 
P'ra afinares 'inda commigo ! 
“Darei-te um ohi-coração 
Cumpiindo a obrigação 

De unhdca amigo! 


Da. SULIpaNTA. 


MN 


Arthur Ribeiro (Pichirinée) 


Ao seu anniversario natalício 
em 16 de abril 
vR Sexta feira — Santa Engracia 


E' dia santo cá na redação 

Na sexta feira proxima fatura, 

E, p'ra so comer carne com fartura, 
Arranja-se uma bulla de tostão. 


Piohirinde amigo e bom ratão 
Faz annos, o que ésempre uma tortura, 
Porém o que nos dá grande ventura 
E' dar-lhe um grande chi, chicoração. 


N'esse dia nasceu de santa Engracia, 
Ello que é realmente um rei da 
Mas graça portugueza sem quebrantos, 


Um bohemio, folgazão é na prumada; 


Recebe os parabens da rapaziada 
E d'aqui a dez annos .. outros tantos. 


(Por todos os colegas.) 
Ontasmo., 
ea | 


Theairadas 


Antehontem de manhã, quando o nosso 
primeiro somno ainda estava em meio, 
duas campainhadas vibrantes e rudes 
fizeram-nos acordar sobresaltados. 

— Arre que é bruto! gritámos egtremu- 
nhados, suppondo que fosse o padeiro ou 
o leiteiro. Dall a pouco, afficta e pallida, 
entrava-nos no quarto a, Balbina, que é 
nossa criada de todo o serviço e dizia-nos 
arrepellando-se: 

— Ai, senhor! Que ! Estão alli 
dois prrens no np £.. á sua pro- 
cura... ih... ih... ih]... que veem para 
o senhor se bater. . i ih. il - 

— Que dizes, rapariga ? bradámos, sal-” 

tala 


tando da cam: 


—B' verdade senhor!ih . “ih. . ih... 
— Não chores e manda entrar. Não sei 
o que é, mas eu não tenho medo L... Tu sa- 
des lá quem sou 21... 
Com o lenço encharcado e nos 
a Balbina sahiu e nós vestimo-nos á pressa. 
Ao entrar no gabinete que nos serve de 
sala o... do tudo, deparáros com dois in- 
luos, cara de mata-mouros, a quem 
cortejámos. 


—A que devo o prazer de... 

—O sr. deve uma repar: as armas 
à sua vi Raymunda e á sua gentil 
filha pelo que escreveu no ultimo numero 
do Xuão! berrou um. 

—0Osr.tem de bater-se, esganiçou o outro 
em voz de flautim. 

— O" grs, então eu hei de bater-me com 
a mãe e com a filha? Isso não póde ser, é 
demais para um homem fraco como 6u. 
Depois... parece mal. 

— Já não é o primeiro exemplo, concor- 
daram os dois. 

— Não é, não. Ainda hontem em 

D. Maria quando eu estava a vôr a linda 
peça A pista, me contaram que havia um 
titular que era avô do proprio filho. 

— Não vimos aqui para graças, ululou'o 
mata-mouros. Isso é bo 


— O caso é serio, chiou o outro, mais 
serio que um drama do 

Principe Real. 

— Onde vas agora o Envelhecer, de Marcel. 
lino Mesquita, bem sel. Mas como querem 
os srs. que eu me bata, sé estou extenuado 
de ir todas as hoites ao 

D. Amelia vêr a bella 6 distincta actriz 
Tina di Lorenzo e a magnifica companhia 
que a acompanha e estou já á espera da 
reapparição da companhia portugueza? 

em que dar uma satisfação, rotirar 
tudo o que escreveu ou então... trovejou 
o primeiro barbaças. 

— Ou então .. apoiou o segundo. 

— Olhem, meus senhores, eu a respeito 
de bater-me só com meio bife, com uma 
pequena boa, ou um copo de giripiti. 

“Nas chegaremos à um acoordo: 

Logo á noite espéro-os na 

"Trindade, onde vou vêr uma das ultimas 
da bella opéra a Serrana que vao ceder o 
logar & operetta Viuva Alegre que sobe á 
soena na proxima sexta feira. 

Não calculam o que ou gosto de musica, 

— Pois então bata-se, que é musica de 
pancadaria. 

— Bato me mas é d'aqui a pouco com o 
almoço e vol ao 

Cotyseu dos Rocrelos vêr o que vao âma- 
nhã pela bella companhia de opera ita- 

a que o nosso amigo commendador 
Santos arranjou e que é dirigida pelo nosso 
conhecido Giovannini. 

— Não vae tal, Ou declara que retira por 
escripto ou bate-se ámanhã por estas ho- 
ras. 


Nomeie testemunhas. As nossas consti- 
tuintes já escolheram as armas. A mãe é 
á dentada a filha aos beliscões. Está de- 


cidido. 
— homem, vocês parece que vão 4 
nove, como a esplendida revista do Souza 


Bastos que vae no 

Avenida e que tom dado enormes en- 
ohentes! ? 

— Não trooe nom ria, que depois chora, 
ganiu a sogunda testemunha. 

— Vocês põem esta casa que parece o 


rtag da 

Rua dus Condes. E' uma Pavorosa, 

— Então o que decide? Já. 

— Sempre estás com uma pressa... 
Vá lá. Retiro o que disso da D. Raymun- 
da. Ella não despeja bolsas nem nada. 
Emquanto á filha, bato-me com ella mas 
ha de ser a... beijos, Depois pode dar-me 
o seu beliscão, mas ha de ser devagarinho. 

— Vamos parlamentar é voltaremos, dis- 
seram em côro e sahiram. 

Desdobrámos um jornal da manhã, A 
Vanguarda, dando um suspiro de allivio 
lemos que reabriu 0 

Colyatu de 5 Ishon da rua da Palma com 
uma bella companhia de variedades e um 
bello animatographo e que são permanen- 
tes as estreias e novidades no: 

Casino E oile da Calçada da Estrella, bem 
como no elegante 

Salão do koeio. ú 

De repente a Balbina, esfregando os 
olhos, veiu dizer-n'os de inão na ilharga: 

— Então o patrão sempre so bato? 

— Sim. Mas é com a pequena e a beijo- 


—Fi isso, 
bato com ella 


jue depois eu é que me 
“O bofeiadas! 


Reronrar. | 


QUEM FICOU POR CIMA ! 


VILHENA NÃOTE ARREPELLES 
DE SER'S MONTADO PELOTELLES 


